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A Visita dos Duques de Connaught 


Que dias deliciosos passaram em 
ques de Connaught e suas filhas ! À cidade e 05 
regis hospedeiros fizeram o que puderam ; mas. 
o o£o, muito mais poderoso, fez com todb seu 
poder muitisimo mais. Vest-se todo de grande 

la, com um manto árul agaloado doi 
Beni decerto que o manto real de Salomão, 
noite, quando mudava de vestuario, nunca houve 
shah da Persia, nem rei de França, nem rei de 
Portugal, possuidores dos mais bellos diamantes, 
que os ostentassem comparaveis a Jupiter, Lui 
Venus, à Mercurio, que, uma destas tardês, vimos. 
am fl a iluminarem à oceidente, 

Puderam os duques imaginar que era com elles 
a grande festa, porque, logo que amanheceu o dia. 
cai que partirá, ao núvens começaram toldando 
o céo, e, quando o Essex sahiu a barra, deveriam. 
os principes de ter ouvido os primeiros ralhos do 
vento sul, E 

Mais infeliz de que elles foi o Principe de Dink 
marco, Carlos, que, à bordo do cruzador He 
dal, chegou ao Tejo na tarde do dia 16. O prin- 
cipe é official de murinha é viaja como imme- 
diuto do návio; por isso este não traz distinctivo. 

tum que revele à categoria do viajante, gento 
dl El-rei Eduardo Vil, com cuja filha mais nova. 
casou no palacio de Buckingham em julho de 


“Heindal é comandado por um capitão de 
Iemgata e 0 principe tem o posta de primeiro te- 
mento. 

O parentesco com q rei de Inglaterra parece 
não bastar para lhe dar direito dos grandes es- 
plendores do céo, ou teria este sabido que o prin- 
eipe viaja sob o mais rigoroso incognito. Chuva 
torrencial, + 

Os duques de Connaugh viram o que de mais 
bello se lhes podia offirecer em Lisboa d sua 
admiração, tanto em opulencia de paizagem como 
em objectos de verdadeira arte, 

Foram clles os primeiros que puderam admirar 
as preciosidades artísticas qui D João V.accumu- 
Tou na capela de S, João Baptista, em S, Roque, 
o quê, graças à homens de imuita boa vontade é 
aelosos das nossas coisas, hoje se acham reuni- 
dos numa as salas da Santa Casa da Micricor- 

a. 

De hoje em diante, no ultimo domingo de cada. 
me, o museu estará aberto ao publico, que; elu- 
cidado pelas eruditas brochuras dos grs. Sousa 
Viterbo e Vicente de Almeida, poderá avaliar 
todo o merecimento artistico e tiqueza dos obje- 
gtos expostos; o frontal de prata e lapis Iazuli, 
baixos relevos preciosos, os tocheiros de prata 
lavrada, vasos, relicarios, thuríbulos, cruzes, cam- 
paiínhas, e o lâmpadario de bronze. Os paramen- 
tos são dos nais bellos que podem ver-se, borda- 
Aos a oiro, outro sed, as rendas so das mais 

nas. 

Ni deve calar-se o elogio aos benemeritos que 
concorreram para que o publico não fasse pri- 
Nado de ddmirar o que tanto o póde instruir nas 
coisas de Arte « no muito que ainda temos pre- 
ciovissimo. depois de tantos annos de criminoso. 
descuido. E 

Consta-nos que 9 actual sr, patrinrcha por mais. 
diuma vez tem mostrado desejos de instituir um 
museu em S, Vicente, de modo que facilmente 
pudessem ser admiradas não menores maravilhas. 
pertencentes à Sé de Lisboa, Só um obstaculo 
fem encontrado: o não haver no orçamento do 
ministerio da Justiça uma pequenina verba para 
um conservador ! j 

Que atrahente se tornaria Lisboa se tantas bel- 
lezas que contem não estivessem ocultas por 
tão pequeninas razões! Dificuldades, tudo são 
dificuldades! Até o parque, um dos projectos 
e embellezamento que mais unanimente fóram 
por todos applnudidos « de tão desejada execu- 
gão, parece que não se fará, pelo menos por em- 
quanto. Não succeda O mesma do novo projecto 

e o jrsnsporias para as proximidades do 

jampo Grande. Do mal o menos. 

Lisboa neste inverno tem-se mostrado cidade 
civilizada em coisas de arte e nté em seus theatros 
a temos visto à par das capitues de primeira or- 
lem. Porque não ha de ser em tudo assim £ Por= 
tjue hu de a má sorte perseguila em tão boas 
Tentativas de ainda mais necessarios e quasi ins- 


pr 


meira vez na noite de 16, constituiu um verda. 
deiro acontecimento aristco pela interpretação 
que ineo dada pos odos veta interprete es 
Pecialmente por Vignas € Raschmann. 

“No teatro D, Amelia a interpretação do Avé 
de Perez Guldos fo das mais perfeita que have- 
mos isto naquele thentro onde se acham reuni: 
dos mitos dos melhores arústasdramatcos por. 
úgueres. Devemos especializar Augusto Hosa 
n/ôm papel extremamente dliil, todo feito duma 
Jó pesa; e em demasia rhetorico, Pinheiro n'um 
Papel pequeno, mas deliciosamente comico e sem- 
limental é Adélina Abranches que desempenhou 
extraordinariamente o papel. duma eriaiça per 
quena, obrigando todo 'o' publico à Jevaniarse 
um impulso fszendo-lhe no fim do quarto à 
“uma das maiores ovações que cla tem recebido 
em sua gloriosa carreira, 

“Acerescentemos a estas boas novas que ainda 
no theatro de D Maria continua em scéna o Rei 
Lear, tendo-se ha dias realizado com a decima 
quinta recita a festa de Julio Dantas, e confesse- 
“Bos que, pelo menos em colsas de teatro, 5 
tem Lisboa rasões de queisa, que é cidade de pri- 
meira ordem. 

“Assim o não fosse em casos de outra natureza 
de que ella é thestro muita. vez. Um crime, 
dlessts: com que o telegrapão costuma desde as 
capita esrageiras mst nos ormes a cura 
aifade dos leitores, teve por acenario uma casa de 
má reputação numa das ruas de Lisboa: um astas- 
sinio é uma tentaniva de suieidi 

'Os jornaes, pelo menos alguns, apezar da reso- 
tação em tipos tomada de puderem ins 
sobre certos atsumptos, pormenorisaram demais 
à acontecimento, sem vantagem alguma para à 
moral, e acerbando as dôres de filhos e de espo- 
dae inocentes que mais asim, além da de 

açã, viveram de chorar à propria vergonha, 
Pim dos mis lidos forme de LEOA no dia 
seguinte no da publicação d confessava 
uns redactor ter-lhe sido muito deragradavel à 
maneira por que fdru o crime descripto € à exe 
proposito fazia considerações sensatas chamando 
Tnotbida 4 curiosidade do publico nestes assum- 

os. 
"ais uma esp mio cri de estimar um acordo 
que por caso algum fosse esquecido, E se alguem 
henda honesto a elle faltas, nunca tl deveria 
ser motivo. para ser seguido & mão exemplo, de 
que podem Fesuliar consequencias muito funes- 
de 


“Quanto menos se fllar m'stes assurmptos, ma 
1hor, « até nos nesta chroniea procuraremos es- 
quecer este que tanto commoveu a população de 
Lisboa, para! nos occuparmos de gente, dê bem 
cujo núme mereça 4 consideração de todos, 

“À bordo do  Fel-eMareckal, vapor allemão d 
carreira de Africa, cheio de' amigos que d'el- 
les foram, despedit-se, partiram para Lourenço 
Marques João de Asetao Coutinho, overmador 
gera do Província de Moçambique o governa. 

or de Lourenço Marques, Ayres de Ornellas. 
Dias antei, realiara-se no Hotel de Bragança um 
banquete, oferecido aos dois valentes militares. 
pelos soclos do Club Tauromachico, festa muito 
Bheia de enhusiasmo. 

E emquanto elles iá vão por esses mares fóra 
procurar os sítios, onde se encheram de gloria 
Dara. bem da paírio, por aqui, com mais paixão 
Elqueira Deus Que com resultados de egual'valor, 
às" políticos. mexenrse, pretendentes à pares é 
depútados não descançim, lucia o governo. lacta 
à opposíção em completo desacordo, e regénera- 
dores e progressista já não se entendem. 

; João Franco virk á camara é 
trará comigo mais quatro deputados; os macio- 
nalistas terão dois representantes e ainda haverá 
algun independentes. Os trabalhos elitoraes a 
utados regeneradores serão dirigi 
dos, pelo. sr. Hintee Ribeiro, segundo o voto de 
confiança que lhe foi dado fa reunião de mínis- 
os honordrios eilectuada em sus ensa. 

Espera-se porimio que sejam cheias de inte- 
res ao futuras sesods da camara dos depuia- 

De fóra, tambem nos chegam notícias impor- 
tags sobre política, sendo a mais digna de hota 
o pedido de de são do inseri frames apre. 
Sehtado, ao presidenta da republica pelo presi- 
dente Combés. pede 

Nem para de recolher na sua grande dr, par 
morte da mãe querida, teve agorã uns minutos 
se: Louber. À política É tyranna de veres e pouco 
invejaveis são Qua sempre as posições altas que. 


“chegam da Russia que, tão in- 
eliz com suas Juctas no extremo oriente, vê, du- 
risima logica, cada vez mais exaltados os animos 
na propria Russia. Na estação do caminho de 


ferro em Moscou, um rapaz disparou tres tiros de. 
revolver contra O Grão duque Sergio, tio do im» 
perador, que ha poucos dias fôra exonerado do. 
Cargo de governador daquela cidade, O Grãio- 
duque não foi attingido pelas balas. “ 
É a guerra lá continua, tão funesta quanta ori- 
gem de gloria para os dois lados. O Imperador da 
Allemanha condecorou os dois commandantes. 
rivaes Stoessel e Nogi, depois da rendição de 

Porto-Arthur. 

“ Com a esquadra do Baltico tambem nós agora. 
tivemos que ver, quando proximo da bahia dos 
“Tigres , O primeiro tenente Silva Nogueira, com- 
mandante do Limpopo, se Oppo à que os Coura- 
gados russos ali tomassem carvão dos navios car 
voeiros. O commandante da esquadra obedeceu 
promptamente á intimação, 


(EE Pita terminar alegremente, que já aborrece 


era envlêmos o host applauso 
do Jitugtrado pela linda festa de érian 
Gas que organizou no teatro D, Amelia: 


Ê João da Camara. 
repeat 
A VISITA DOS DUQUES DE CONNAUGHT 


Um novo testemunho de sympathia recebeu 
Portugal com a visita dos daques de Conmaught. 

Essa distincção deve-se d intimidade do rela” 
qões entre, a familia real ingleza € os nossos so- 
beranos, relações, 


e 8 alto, serão num fo 
turo. proximo. mais apertadas com o enlace de 
Sua o Principe Luis Filippe com a Prin- 
eta Victoria Patrícia, filha dos duques de Con- 
naught 

Ei Alteza Real o Duque de NR nat 
ceu em 1 de maio de 1850, O seu nome é Arthur 
Guilherme Patrick Alberto. 7º filho da Rainha 
Victoria e irmão de Sua Magestade Eduardo 

Em 13 de março de 1879, casou com a prince: 
za da Prussia, Luiza Margarida, que nasecu em. 
cm 25 de julho de 1860, de quem tom os segui 
puintes filhos: 

À princeza Margarida Victoria Carlota Augus- 
ta Norah, que nasceu em Borgshot Park, em 15 
de janeiro de 188. Ê 

'O Principe Arthur Frederico Patrick Alberto. 
que nasceu no castéllo de Windsor, em 13 de ja 
neiro de 1884. ) ER 

A Princeza Victoria Patrícia Helena Izabel, 
nascida em 17 de maio de 1886, no Paço de Buc-” 
hingham, em'Londres 


A recepção feita a Suns Altezas não podia ser 
mais festiva, nem mais afiavel, e a população de 
Lisboa no intimo reconhecimento da forma como. 
o povo inglez recebeu o Rei e à Rainha de Por- 
tugal, retribniu com provas de elevada estima es 
sa divida de cortezia, que mais estreitou a 
de entre os dois povos, E 

'Os duques partindo de Portsmouth em direo- 

io no Egypto no dia 3 de janeiro a bordo do 
ruzador de Sua Magestade Britannica o Jssea 
chegaram a Lisboa no dia 7, desembarcando no 
Arsenal de Marinha, onde eram aguardados por 
Sua Magestade ElRei, Tofante D. Affonso, minis- 
aros e numerosa assistencia composta dos ele- 
mentos. militar e civil, casa de El-Rei, ministro 
insler, pessoal da legição ingleza, ministro dn 
Hollanda, etc. ro 

Os duques e suas fls seguiram para g pola- 
cio de Belem, sendo ali recebidos por Sua Maes 
tade a Rainha D. Amelia, Principe D, Lui Fipe 

“e Infante D, Manuel, saindo, pouco depois de. 

uns Magestades se retirarem para o palácio das. 

Necessidades, em visita á Rainha Senhora D. Ma- 
ria Pia, ao púlacio da Ajuda. 

No dia da chegada realisou-se o jantar no Pa 

so das, Necessidades, juntar de caracter intimo, 
indo messa noite os duques acompanhados dê 
Suas Magestades no copectaculo a 8. Carios, em 
que se representou o Rei de Lahare. 
o dia 8 os duques € as princezas Margarida 
toria assistiram à missa na capella de S, Jor- 
ge no cemiterio dos inglezes, onde receberam os, 
Cumprimentos da colonia ingleza. 

“Terminados os officios divinos voltaram ao 
paço de Belem, saindo dlali para o das Necessi- 
Yndes findo o almoço e depois de os duques de. 
Connaught receberem os cumprimentos do mi- 
nisterio e a visita de Sua Magestade a Rainha D, 
Maria Pia e do sr. Infante D. Alfonso. 

No. paço das Necessidades eram aguardados 
por Suas Magestades, seguindo poco depois em 
quatro carruagens à Dumont, El-Rei, a Rainhas, 
os duques e as princezas em pnsscio pela Aveni” 
da, donde regressaram às 5 horas da tarde. 


“A 5 é meia começou o banquete no palácio 
“Ajuda, dado na sala do throno, é ao qual se se- 
it o Eoncerco que terminon pérto das 5 horas 
No, dia q 05 duques e suas filas acormpanha- 
dos de El-Rei e-da Rainha, foram a Cascaes e à 
noite assistiram ao espectaculo em D. Maria. 

No dia seguinte realizou-se O almoço no pa- 
lacio de Cintra offerecido aos illsstres hos 
pedes por Sua Magestade à Rainha D, Maria Pia, 
assístindo nessa noite á audição do Lohengrim, 
no theatro de 5, Carlos, 

Em Cintra Suas Magestades e Altezas visitara 
a Pena é Monserrate e all os duques € suas 
Ilhas mostraram-se surpechendidas com as lindos 
“pontos de vista que tinham ante seus olhos. 

Foi no dia 11 que Sua Alteza o Sr. Duque de 
Comnaughs, visto ox quarteis de Cabeço de Bo- 
la é de S. Jorge é o Museu de Artilharia. 

No quartel de Cabeço de Bola, a visita de Sua 
Atera 'comesou pela caserna do primeiro pai 
mento, passando dali ds cozinhas, á arrecadação 
do armamento o equipamento, ab refeitorio dus. 
pragas é aerecadação dos generos 

se, Duque desejou vêr manobrar a compa- 
mia de infanteria, desejo a que o sr, coronel 
Malaquias de Lemos promptamente accedeu, to- 
mundo o commando da companhia o capitão 
Fonseca, que mandou formar em linha, execu- 
tando o manejo de armas, 

Sua Alteza admirou a precisão como foram 
feitos os exercícios, demorando-se n'um detido 
«same à uma espingarda Kropatscheck,| 

Voltando n recomeçar a sua visita, entrou no 
refeitorio das praças de cavallaria, passando á 
cavallariça do 4º esquadrão, assistindo a ditfe- 
Fentes evoluções da cavallaria municipal e exer- 
eleios de espada, elogiando o ar, Duque a preste- 
za das praças e à precisão dos movimentos. 

Segulu se a visita ds cavallariças do 2: esqua- 
«lrio, sendo m'essa occusião mandado apparelhar 
um pelotão de grande unif 

Com isto terminou av 


À priméira dependencia que Sua Alteza visitou 
foi à parque dos supadore seguindo depois para 
a bibliotheca, 4.4 companhia, sala d'armas, sala 
de bilhar, gbinate do sr. commandante, onde 
por este senhor lhe foram apresentados todos os. 
oliciues do regimento a quem Sua Altera apertou. 
«fusivamento a mão, inscrevendo o seu nome no 
livro dos visitantes 

ÃO retirar-se visitou as castrnas da 54 c 12 
companhia, a cozinha, o refeitorio dos sargentos, 
saindo all admiravelmente impressionado. 

No Museu de Artilharia o se, Dugue fez tam- 
“bem uma minuciosa visita, admirando a disposi- 
gão das salas e os objectos historicos que as or- 
Mamentam. 

- Dirigindo-se para o paço das Necessidades, rea- 
lisou-se alt o almoço, tocando durante a refeição. 
à troupe dos bandoliíias, composta de empre- 
“gados da Casa Real, 

Fíndo o almoço visitaram Suas Magestades e Al- 
tezas a egreja de S, Roque, onde depois de é 
minarem a capela de S, Jofo Baptista, se dirigi- 
tam para o museu das alfsias da capela, cuja 
inauguração se resisou reste moreno, com a 
assisiencia do Suns Magestades. 

À festa. na legação inglexa. foi tambem uma 
das mais brilhantes homenagens prestadas 
srs, Duques de Connaught durante a sua esta 
“em Lisboa. Al se realisou o jantar a que assis- 
tiram Suas Mugestades e Altezas, Rainha Se- 

A ia é Infante D, Affonso, 

À partida dos Senhores Duques de Connaught 
sealisou-se no, dia 1a, sendo servido a bordo do 
JEsges, o almoço que sosiram Suas Nagentades, 
Principe Real, Infante D. Manuel, Sir Martin Gos! 
selin, ministro de Inglaterra, conselheiros Eduardo 
Viliga é Moreira Junior Eonmandante do Es- 
«ex, lady Gosselin e officines de serviço de Suas 
Magestles e Alca. 

erminado o almoço começaram as despedi- 
gas, embarcândo Suas Nagestades, Principe, Toc 
inte D, Manuel na saveira real, que os conduziu 
Meio hora 

eia hora depois do desembarque da familia 
real o Essex levantou ferro salvando à sua 
Stggêm todos os navios da divisão naval. 77 


OE Sum dr ppslhores cruzadores da 
inha. bri esjoca 0800 taneladas, teme 
do qa meros de Cumprimedto: nó de bote e 5 


O OCCIDENTE 


de pontel ; com machinas de força de 20000 & 
paes, quê imprimem à velosidade de 45 mi- 
as por hora, 

Mem 1 Canhões de 6 polegadas, tiro rapidos 
19 canhões de 12 libras; 3 de quarenta e sete mil- 
leeros metralhadoras 2 tubos lança tor. 
pedeiros. 

As teria sã protegidas por uma chupa de 
aço de toa millemeiros de espessura, 

À sua construção é de 1903. Tem a belices « 
os paioes comportam 1000 toneladas de carvão 

rigor nisto é De fio poer 


A PUNIÇÃO DE EVA 


(De A. Conan Doyle) 


Roberto Johnson era um homem essená 
mente vulgar, sem traço algum que o distinguis- 
se gntee um" mio Se outros homens. Rosto 
allido, olhos inexpressivos, opiniões neutracs, 

a duos de sudo é casido. Tinha uma já 
arúgos para homens em New North Road e 
a, ancia da concorrencia mercantil ainda expelia. 
«elle o pouco de caracter que lhe restava. Na es- 
perança de grangear freguczia, tinha-se tornado 
malenvel e servi, até que aquelle trabalho roti- 
neiro de todos os dias o tinha reduzido de um 
homem à uma machina sem alma, 

Nunca o excitára uma importante questão, Em 
fins dieste seculo utiltario, elle restringira-se 
dentro de um estreito circulo, e parecia impossi- 
vel que alguma vez o podesse alcançar qualquer 
das primitivas e poderosas paixões da humani- 
dade. No entretanto o nascimento, o amor se- 
xual, à doença, a morte, são cousas immutaveis, 
& quindo um destes implacaveis factos surde em, 
frente de um homem a uma volta repentina do 
caminho, da vida, arranca-lhe num momento a 
mascara da civilisação é expõe n'um vislumbre a 
emganha e forte Physionomia que está debaiso 

le, 

A mulher de Johnson era uma ercaturinha se- 
rena, de cabello escuro e genio doce, O affecto 

x ella era o unico traço positivo do caracter. 
aelle, Todas as segundas feiras de manhã, am- 
bos de concerto preparavam a montra ; por bai 
xo as camisas immaculadas nas suas caixas de 
papelão verde, em cima as gravatas penduradas 
hos varóes de latão, as botões de pechisbeque lu- 
zindo de cada lado sobre os cartões brancos, ao 
passo que ao fundo ficavam columnas de bonets 
de panão e montes de caixas em que se resguar- 
davam do sol os chapeus mais finos, Ella fazia 


à escripturação e expédia as contas nos fregue- 
ella é que sabia as alegrias c os prazeres 
serpeavam na vida mesquinha do marido. 
su 


né 
“Pta coraparilhado do seu júbilo quand 

to que 4 para a Índia comprára dez d 
Eamisds e unha porção espantosa de ollarinhos, € 
fisâra tão abyadmada como elle quando, expedida 
A encomenendos a conta fora devolvida do hotel 
asa onde “o Chmprador a mandara endereçar, 
Form a npicia de que tal pessoa una ali se hos” 

ça” Durante dinco atos inham ambes tra- 
Eaiido, tinhans-se empenhado em consolidar o 
seu negócio, tanto maiisconchegador um do ou 
tço quando seu casamento fôr até então este 
He Agora pocêm, havia eyimptomas, de mudança 
Prox, e Muito proxima. Ela já não podia des- 
Ec loja, e sua não, ms: Peyta, viera de Cam 
Borel para cuidar della e para receber o neio 
nos braçõe ; 

proporção gue se avisinhava a crie, senta 
Jobnsba On lígeiros necessos de ancicdade, Mas 
aiinal de contas, aquilo, era um processo nata- 
Tal, Às mulheres dos outros passaram por so à 
alvo, porque não aocsrderia o mesmo sua? 
Ka Sta” ani havia quatorze femãos, e no em- 
tanto sua mãe estava inda viva e vigorosa, AR- 
Ta) de Contas era Uma excepção concer cul um 
Caso ditsges, E comtudo apar dos seus racio- 
cinios a lembrança do estado de sua mulhecfor- 
ava um fundo Sombrio dos seus outros pensa: 
meios. 

a an He taça con 
so para a ocenião o doutor Miles de Bridport 
Plate, é com o andar do tempo Começaram a 
che à loja, emre as grandes Encommnendas de 
arúgos parh homem, pacotes « pacotes de rou- 
Ds braneas,absardaménto inoceutas, Cheias de 
Fendas é Atas. ATÉ que uma tarde, ca pccasão 
em que. Johnson estava na loja emretido a pre- 
Ear dliquetas nas manias de pescoço, ouvi um 


borbocinho lá em cima, é appaçeceualhe a sogra 
qe galgara a escnda para Ie dizer que Lucia 
End a que lhe parecia prudonie 1 presen 
pane 

ieobento- Johnson não. era homem de pressas. 
Er oieapecio e pastommento& gontava da 
Fase as cousas com 'echodo. Da esquina de 
Ness Nord Road; ande ficava a sua Loo ré d 
morada do doutor Miles, em Bridport Pct di 
aa cousa de um quaho de lepua. Com DÃO 
Java rage poa, poe à caminho a ps 
deixando o eivelro, a tomar conta na loja, Ent 
Briópor Place digoram-lne que 0 doutor acaba» 
ra de partir para Herman Stiser, afim de acudir 

leia, Jobnson dirige-se. logo para 

fuer é a perdendo Um Pouca da sia 
chora à mia: que He crescia anciedade. 
Pelo “caminho. enconirou duas Carruagent, me 
ambas com geme, Em Herman Street intdrmas 
Famno de, que 0 doutor fora trajando um caso 
de sarampo, mas por fortuna deikara o endereço 
ums Rondo 6, na, outra margem do Cie 
cal do Regent, Detnecerexe da iodo 1 pao 
Shorta de Jolimson, do pensar nas mulheres que 
Sstavam é cspera dll em cana, Detatou 4 cor- 
Fer com quanta. pressa pode” por Kingaland 
Teind fôra) Salto para um eab que estava parãe 
do uno di curva Jo caminho e chegou afinal à 
Druistan Rondo O doutor aura naquele instano 
tee Roberto Joinson teve tentações de so sem: 
ta nos degrau, vencio pelo descspero. 

Por fesidade não despedira o cub, é pão tar- 
“or mada que se lies de novo eim Bridport. 
Place: O" dbutor: Nes alada não voltara, mas 
não se podia demorar, Johnson esperou rulundo 
Som "od dedos em cla dos joelhos, num gabi 
mete de tectos altos, mal uminado, onde 0 ar 
Estiva carsegado de um cheiro surdo doentia 
de her A mobi era pesada, sombrios os Je 
Vos “as estantes, e sobre a chaiind reto mo- 
Iimeholicamente um” relogio preto é ataroendo, 
Noticioulhe que eram setê e mel, e que ha uma. 
or é um quarto que cl andava por ra, Que 
pensariam dele 1% mulheres 1. Todas as veres 

a do longo hacia urna port; ole pulava da car 
dera um tremor de alvoroço, Apurou o ouvi 
do para” apanhar as notas piqfundas da voz da 
medico. Mé que de repento num sobresalto de 
Jabiio ouviu Tó une asso rapidos e, pero 
hamgido de uma chave, na fechadura: Num in 
tante de on o vestiu, antes que q door 
tivesse tempo de por os pé soleira da porta, 

“E Perdão doutor! brado ele, Venho d ua 
procura Mihha mulher teve os primeiros rebates 


Bram seis horas 

Elle mal sabia o que esperava que o doutor 
fizesse. Com certeza que ia proceder com à maior 
energia = lançar tio, de alguns remedios tal 
vez, é deitar à correr desabal 


jadamente com elles 


— Espere ahi! O senhor fez ajuste comigo, 
não é assim 2 perguntou elle com uma expressão, 
que não era em demasia cordi 

— Sim, sim, doutor. Em novembro, Lempra- 
se? Johtson, artigos. para cavalheiros, em New 
North Road. 

— Bem sei, sim, Já me ja turdando, disse o 
doutor, relanseando os olhos para uma lista de 
nomes n'um livrinho de capa luzídia, Então, co- 
mo está clla 7. 

— Eu nã ; 

Ah! sim! está claro ! & o primeiro. Para a 
outra vez terá mais experiencia. 

— Disso minha sogra que eram horas de lá es. 
tar O doutor. É 

“Meu caro senhor, nom primeiro parto não 
póde haver grandes pressas, Calculo que vamos 
fez tareja para oda a note. Or não há macia 
que trabalhe sem carvão, senhor Johnson, e em 
estou aqui com um lanchésinho de cacarai 

— Pouiamos arranjar-Jhe uma refeição 
quer cousa quente com uma gota de é 

— Muito obrigado, mas calculo que o meu 
jantar deve estar na mega. Eu não lhe posso ser- 
Vir de nada durante o primeiro periodo. Vá para 
casa e diga lá que eu não tardo e metto logo em 

ja mãos, 


5 qualr 


A Visita dos Duques de Connaught 


[osirto ag 
es Fe Dr oro 


Di sabe Ponte 
Tenente que e Comangh 
SOR o Pinelpe Lai Eippe 


ria saude, Para Johnson elle pouco melhor 
Parecia. do que um monstro. É tinha pensa- 
mentos amargos ao pôr-se a caminho de casa 

— Demorow-se immenso, disse à sogra em 
ar de censura, do alto da escada, apenas elle 
entrou, 

Que remedio ! arquejou elle. Isso 
passado > 


— Vem ahi, em 
A velhot 
entreal 


O DUQUE DE CONNAUGHT VISITANDO O CASTELLO DE S. JORGE 


| Pára quem é isso, Joanna? perguntou 
— E? para a senhora. Deu-lhe este apetite 
Trouse-lhe exiraordinario conforto aquelia 
trivial chavena de chá. 

No fim de contas, o caso não corria tão 
mal como isso, visto que su mulher podia 
pensar msn Insignificanias. Tão aliviado 
ficou que pediu tambem uma chavena para 
si Mal a acabava, chegou o doutor con um 
Saquinho de couro na m 

— Então como vae el 
com ar satisfeito. 

— Muitissimo melhor, redarguiu Jobnson 
com enthusiasmo. 

— O" diacho | isso é que não calha nada! 
disse o doutor. Talvez que seja então prefe- 
rivel eu voltar cá no meu gyro da manh 

Isso não, bradou Johnson, agarrando-se 
ao grosso sobretudo de ratina, Estamos tão 
satisfeitos de o vêr aqui. Suba, doutor, 
5 peço-lhe o favor de voltar daqui a nada, 
O DUQUE DE CONNAUGHT NO QUARTEL DO CABEÇO DE BOLLA Para me dizer O que pensa. 

(Instantaneos do sr. Benoliel) Os passos firmes e pesados do doutor 


? perguntou elle: 


O OCCIDENTE 


A guerra entre a Russia e o Japão 


echoaram pela casa. Johnson ouvia as botas d'elle 
arangerem no pavimento superior, « aquelles sons 
eram para elle uma consolação. Eram passadas 
seguras e decididas, de um homem cheio de con- 
fiança em si proprio, Como apurasse sempre o 
ouvido para perceber o que 

de pússava lá por cima, ou- 


ERAL RUSSO STOESSEL 


— Tenho, sim, senhor ! exclamou Johnson, 
cujos ouvidos se aguçavam para cada som que” 
de Cima partia, e que ao mesmo tempo sentia 
um certo” allivio ao vêr que o doutor cavaquea- 
va tão despreoccupadamentç num momento. 


destes. Quer dizer, 
mento é do anno, 
Pois eu ci 


GENERAL JAPONEZ NOGI 


não tenho o meuçarrendos 


se estivesse no seu caso, arren- 


dava a praso. Olhe o Marshall, o relojotiro alli 
debaixo, Fui eu que já por duas vezes acudi á 


viu um arrastar de cadeira, 
“logo depois a parta escan? 
corateso é alguem que des- 
ca precipitadamente, Johu- 
don" levantou-se sobresal 
tado, com os cabellos em 
Pé, pensando que occorrera 
Alguma cousa terrivel, 
afinal, ra Apenas. a 20 
deorintada Com “o ale 
rogo, que. vinha em cata 
gema rsoura e de umas 
Joanna bin depois cóm 
uma pilha de roupa lavada 
Passdão um intervalo de 


— Jato yae correndo me- 
lhor, disse estacundo, com 
a mão na porta, O sr. John- 


som está à modo, 

= Qual! no éstou, não, 
senhor, replicou elle” com 
ar humilde, ensugando a 
testa com o le 

— Não ha motivo imme- 
dinto para Susto, volveu o 
doutor Miles, O caso não é 
tão simples como nós des 
juriamos. No emtanto ha 
esperanças de que tudo cor- 
porá g melhor possivel, 

= Ha algum perigo, dou- 
tor? balbuciou Johnson. 

= Eu lhe digo, perigo, é 
elaro que sempre" ha, Nio é 
um caso completamente fa- 
Yoravel, mas aínda podia 
ser muito peior. Eu deilhe 
um calmante. Ainda agora, 
Vi de passagem que esta! 
vam a leyaniar um edifício 
aqui mesmo em frente Este 
bairro. ya 
Às rendas 
por ahi ac 
tem a sua lojita arrendada. 
a longo praso, hein? 


EDUARDOFMACHADO 
(Photograpkia do sr. Arnaldo da Fonseca) 


mulher,  salveco: de uma 
febre typhoide, quando ame 
ram Sh a tr nox 
camon. Asteguro he que O 
denhóri levaniou-dhe ren 
di logo de uma assentada, 
pelo de qureatalhras po? 
Rana, é ele não teve rem 

dio tento pagar ou pôr 


a mulher foi feliz, 
doutor? 

— Foi, foi muito foi, 
Olé! temos novidade | 

Inclinou o ouvido para o 
lado do tecto com aspecto 
interrogativo, é depois et- 
gucironu-se a toda à pressa 


tinia), 
—-—— 


A GUERRA ENTRE | 
* A RUSSIA E O 9RPÃO 


A tomada do Porto Arthur 


dição dos for- 
am-Lung-Chan. é 
Lung-Chu-Char, os japo- 
neres compeliram o gene- 
ral Stoessel a capitular. 
Não, faltavam mu 
ao valente gencral russo, 


nem material de guerra, 
mas o que não tinha erá 
gente. De vinte mil solda- 
dos, quinze mil estavam € 


fermos ou feridos e com op 
restantes era-lhe impossivel 
sustentar a def aa raça 
de que à maioria dos lort 
estava, já em poder dos ja-| 
poncres. - 
Arvorau pois a bandeira 
branca. é propoz a Nogi, 
valente câudilho japons 


ção, de 
Nó dia 2 de janeiro « 
officinés dos estados mai 
Tes russo € japoner, reu- 


O OCCIDENTE 


gjo do 
lossem feitas todas as honras militares, bem co- 
mo, 40s seus chefes do estado maior € oficiaes, 

A queda de Porto Arthur constitue uma das 
inaiores victorias dos japonezes, não só pela bra- 
Nua que mostraram sitantes « áitiados, mas por- 
que era opinifio geral c até de alguns generaes 
Fuso, no número dos quaes se cont Ku 

atkine, que esta praça era inexpugnavel e in- 
Irnetifeta todas às tentativas de asseio, 

Nos ultimos dias a lucta foi sem treguas nem 
quartel, 

Os russos reduzidos pela doença, mal alimen- 
tados, luctavam com encarniçamento, sem um 
único. momento de descanço, Chegavam a ter 
satisfação intima quando recebiam qualquer feri- 
mento, porque só assim lhes cra permitido re- 
pousar 

Quem vistasse agora Porto Arthur confran- 
ger-se-hin ao vêr ns obras de defera completa 
mente destruídas, os fortes desmantelados assen- 
tanido n'um terreno que parece ter sido removido 
por uma erupção vuleanica. 

Nas casaiematas encontram-se fragmentos de 
sadaveres « nos fossos montões de came huma- 
na putrelacta. 


smosses, 


- Este notavel general japonez já se havia dis-. 
tinguído na campanha contra à China em 1804 a 


o 
cebeu educação, militar na Allemanha, ten- 
dlo-lhe sido destinado o comando de um dos. 
extrcitos. destinados à invadir à Mandehuria, lo- 
Ko que sé deu o rompimento das hostilidides 
mare à Russa é 0 Japão. 

Tendo tomado parte com o gencral Kinoki no 
ataques linhas de, Kincheu, outra importante 
degão ganha pelos japonicaem for Nog encarre- 
Endo de diripr o assédio de Porto Arthur, mis- 
são que soube levar a cabo com tanto vilor € 
pericia militar, 

Entretanto nem tudo foram louros para o 
nal japones, No ataque da praça mocreramJhe 
dois filhos, já officiaes do exercito, e essa dor 
que lhe foi tão cruamente empallidêcer os jubi- 
tos da: sua gloria, ucabrunharam-no subitamente 
« envelhecêram-to, 
tivo e energico offci 
nha. 


jo parecendo o mesmo al- 
do começo d'esta campa- 


EDUARDO MACHADO 


O novo trabalho sabido da concepção artistica 
do nosso. notável scenographo do Ma 
lo— O Marcorama —, exhibido, pela pri- 
meira vez no theatro Avenida, no dia 6 de de- 
zembro, faria por si só a reputação do seu uu- 
ctor, se ella não estivesse já de ha muito firmada 
Por ouras. notaveis revelações. 
O Maredramia é uma tella de 209 metros, que 
durante tres quartos de hora entretem o espécia- 
dor renovando-lhe a historia dos nossos feitos na 
India, desde a sahida do arrojado descobridor 
os Hloriosas naus de D. Manuel da praia do 
Restelo, até à sua chegada aos areaes do Gun 


es, 

O trabalho era empresa para um mestre e 
della se sabiu Eduardo Machado como mestre 
que effectivamente é. 

O seu novo triumpho com o Mareorama vae 
juntar-se a tântos outros já al durante 
a brilhante carreira de Eduardo Machado. 

Discípulo de Rambais é Cinatti, com quem aca 
bou à educação artística, os seus trabalhos, onde. 
quer que apareçam são uma recommendação 
para as peças onde elles são exhibidos. 


Podemos citar João Thommeray, Caridade, 
jrão Mogol, Volta do Mundo, Sal e Pimenta, 
Noiva dos, girasões, Sargento-mir, de Vilar 
Bandeira do Regimento, Espelho da Verdade, 
Fim de Seculo, Reino dos fumens, Lisboa nó 
palco, Taverna, Tutt-l-Mundi, emfim, uma infi- 
nidade de peças dessiminadas por todos os thea- 
tros, desde D. Maria ao teatro do Rato, em que 
O Seu pincel scintilante tem colaborado sempre 
com proveito dos trabalhos dramaticos, quer 
Eduardo Machado tenha de recorrer aos seus 
conhecimentos profundas das cpocas mais re- 


motas, quer tenha de dar uma Feição local de 
actualidade ao scenario que o incumbem de fazer, 
Trreprehensis 


ndo ad a 
do Sl, que ema see 
Be 38 ou 4º ordem, a E 
o di a menos Ae ima 
rec ães Nua Pressscaio Ea saem 
es Soo 1d cre Bari RSdá rá 
di so somado no apelo e 
o epi 


que, assim como na literatura os gé 


denançar, o ariana grande 6 compleanes- 
pção da palavra. 

ATÉ ao tintas de Machado teem reverberos « 
brilhantismo. que outras não apresentam, E que 
esse é outro segredo delle devido ao estudo é á 
observação em que foi achar effeios, desde a 
composição das tintas até à distribuição da luz. 


ame 


À natureza e seus phenomenos 
PETSICA 


PARTE 1 

AGUNTICA 

= PRODUCÇÃO E PROPAGAÇÃO: 
Do SoM 

(Conto 


“Som é uma impressão particular produzida no 
nosso orgão auricular, devida do movimento vi- 
bratorio de alguns corpos, 

Os corpos que produzem som, denominam-se 
sonoros, 


499; 


A” parte da: physica que se oceupa do som, 
dá-se O nome de acustica, 

Qualquer ruido é um som, O rodar de uma 
carruagem numa rua, o ribombar de um trovão, 
a queda da agua, etc, são sons Que se transm 
tem ao nosso ouvido pela seção do ar. 

À producção do som necessita, portanto, um 
phenomeno exterior e uma materia sensivel des- 
tinada a transmittir essa impressão — o pheno- 
meno exterior é O corpo sonoro em vibração. 
Apenas deixe de existir uma das causas da sua 

rodueção, o som cessa. Deixa por conseguinte, 
de" haver. Bom desde que o corpo não víbre, ou 
desde que não haja entre esse corpo, € o nosso, 
ouvido, um méio material que 0 propague.. 

- São, pois, condições essencines para a existen- 
cederam 

14) Um corpo vibrante. 

5) Um meio elastico emire este, e o nosso ou. 
vido. 

Um dos meios mais vulgares para a producção 
do som, é o chogue de dois corpos. O badalo 
que faz” tocar os sinos, as baquetas do tambor, 
etc, são exemplos deste caso, 

O atrito é, exuilmente, uma forma de pro- 
ducção de som. E assim que com o auxilio de 
um arco, cujas crinas sejam untadas de resina, 
fazemos “resoar as cordas de uma rabeca, ou de 
varas metallicas. E” tambem devido ao atrito, 
que o rodar de uma curruagem sobre a calçada, 
Produz som. 

Os solidos e os liquidos, em contacto, tambem 
dão origem a sons. À chuva cabindo com força 
sobre o solo, produz um ruido, por todos beim 
conhecido, assim como a agua cahindo aum 
tanque, crê. 

"Nos Kazes, tambem ha producção de sons, Te 
mos, por exemplo, o sopro do vento, ás Vezes 
violento, que prodiz um som fortissimo e que se 
denomina o sibilar do vento, o ruido do vento 


nas ci a sahida do vapor das locomoti- 

vas, ou da chaleira da agua, ele. 

ac Pe mana, gritos dos animaes, detonação 
es, chiar de uma nora, são. ent 

Sons, todos diferentes e variados que à natureza 

nos apresenta. 


Os corpos suscepriveis de emittir sons, são os 
corpos elasticos. Os metaes, à vidro, as madeiras 
fibrosas são, d'entre os solidos, os melhores con- 
duetores do som, dependendo a sua sonoridade, 
até certo ponto, das dimensões « forma do óbje- 
cto sonoro, Um pedaço de aço de forma cubica, 
sendo vibrado, por uia pancada de martello, 
produz um som baço; se O suspendermos por. 
um fio, € lhe applicarmos a pancada, um poúco 
distante do ponto de suspensão, o &om qué sé 
obtem, será mais forte, O mesmo pedaço de aço 
transformado em haste eylinárica um pouco come 
Frida, dará sons mais intensos, D'qui o con. 

lirecta 


As materias pulverisadas, à lã, as pennas, o al- 
godão, etc, são pouco sonoros, Para amortecer. 
o Som costuma-se encher com serradura de ma 
deira, de aparas, de culiça, ete, 05 Íntervallos é 
forros dos tectos e dos soalhos, parque, estes 
corpos são, egualmente, pouco sonoros, As Ar. 
mações de  estofo, tapetes, cortinados, etc, tor- 
nam um quarto pouco sonoro. 

Daqui, concluímos que 05 corpos sonoras são 
corpos elasticos. 

=" O som espalha-se rapidamente pelo ar, bom 
conductor do som. 

No emtanto, à velocidade d'este, não é to ra- 
pida que ouçumos immediatamente 0 som de 
Uma. pancada de martello sobre a bigorna, dada 
à uma certa distabcia. Primeiramente, produz-se 
à choque dos dois corpos; em seguida, ouve-se 
o som, Pelo mesmo motivo, a detonação de uma 
espingarda, de uma peça de artilharia, cre, 66 
chega, nos nossos ouvidos, pouco depois do ter- 
mos visto a chama produpida pela explosilo da 
detonação. Diaqui vêmos que à velocidade da luz 
êsuperiorádo som 

Quanto maior for a distancia, maior será o ih. 
tervallo entre O momento que ouvimos à som, € 
aquelle em que este se produz, 

' transmissão da som, no espaço, é devida, 
como dissémos, nú ar, corpo muito elástico. 

Collocando Rob a reciplente de uma machina 
pneumatica, uma campainha d qual se tem, pré- 
Viamente, dado corda, 0 som distingue-se perfei. 
tumente, emquanto cxistir ar no recipiente. À! 
maneira, porém, que se faz o vacuo, 0 som vat-se 
atabafando cada vez mais, a ponto de se extin- 
gui, embora so reconheça Que a campainha con- 
tinta funceionando, visto. que o martello conti- 
múa batendo sobre à campainha. D'aqui, cone 
mos que o som não se propaga no vacuo, Se em 
vez do ar, introduzirmos, no recipiente, qualquer 
“corpo grosso, O som uvê-se de novo, 

 solidos propagam egunlmente o sam. Ap-, 
plicando o ouvido contra o solo, distingue-se o 
movimento de tropas a grande distancia, 

Os liquidos são, egualmente, veliculos do som, 
Um mergulhador, debaixo d'agun, ouve qualquer 
ruido, é superfície das aguas. 

O Incio intermedio mais habitual para a pro- 
pegação do som, é no emtamto, a uimosphera, 

gundo, Saussure, um tiro, de pistola, no cume 
do Monte Branco produz tanto ruído como um. 
pequeno estalo da India, 

jay Lussac. notou, egunlmente, que à 7090 
metros de altitude, ob sons enfraquecem muitis- 

A intensidade dos sons é, pois, susceptível de 
varia 

Chamamos intensidade, á qualidade que faz, 
com que elle seja ouvido a maior ou menor dis- 
tancia. 5 

Chamamos velocidade, no som, o caminho que 
elle percorre em um segundo. Esta é variavel 
consoante a pressão e à humidade do ar, estabe- 
lecendo-se como média, a velocidade de 34 me- 
tros por segundo, Em virtude d'este facto, fail 
é medir a distancia entre dois pontos. 

Supygnhamos que uma bateria descarrega uma 
peça de artilharia, c o som cuve-se, passado 
quinze segundos. À distancia a que a bateria se 
aeha, do nosso ouvido, será, pois de: 


Moxis=s 


despresando 4 temperatura do local, visto que à 
velocidade do som decresce com à temperitura. 


109 metros 


(Cominga Cântonio A; O, Machado. 


| 
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! 
E 


PÃO NOSSO 
Leitoras olémentares o  oneyolopedicas para nso do poro 
vom 


Trindade Coelho Lisnoa 1904 


tado pelos ses. Aillaud & CG publicou o sr. 
dr Trindade Coelho, distinto jurisconsulto e um 
dos mais fecundos escriptores da actualidade, u 
conjuneto de noções sobre variados ramos, à 
bordinadas ao título de “Pão, Nosso, por serem 
proprias ao alimento do espírito como o pão ao 
Alimento da vida materia. 

i-nOs O seu auetor umido 1 
Suas paginas o que actualmente constitue entre 
nôs o enino primario: mas à essas doutrinas ele 
mentores — assim condensadas n'um só volume 
no intuito de as fixar no patrimonio do lar — ou- 


jue está resumido nas. 


Dic. Tiuxoave Cor 


tras acerescentou, egualmente elementares, cujo. 
conhecimento é tambem indispensavel na vida 
corrente.» 


atico e um livro util. 

Na organisação de um trabalho d'esta ordem 
em que se encontram tratados com proficiência. 
fodas as aclencias e artes reuníjas por forma a 
servirem de clementos de estudo, é necessario. 
além' de uma forma concisa na exposição, um 
Sonhecimento profundo das materias a ensinar 
para adoptar logica e racionalmente o necessario 
& indispensavel deixando uma idéa exaéia de to- 
das elias. Quanto a nós é esse um dos grandes 
meritos d'este livro, 
“Pão ea com os Livros de Leitura 

O Preçoderam escripio para e creanças, 
constitua o arabalho do sé. dr "Trindade Coelho 
para 0 cultivo da razão o da inteligencia do povo, 
tendo em preparação mais dois volumes, um dos 
ques destntlo À educação moral e cívica é ou- 
dro de direito usu, 

O Pio Nosso é um val, de Son paginas lus- 
trado com innumerts estampas indispensavel à 
todos, 

Para darmos idéa do que &'este trabalho abra- 
mosto neaso na parte que trata das Are 
citectura, exculptura é pintura. : 

“O homem gosta instinctivamente do que é 
bello. A Arte gosta de satisfazer aquelle instincto 
dlo homem fazêndo consas bella, À osrefitectur 
Tr SNémplo, procura, fzer Belos cinios + à 

eulpturi, bella estatunes a Pintura ellos qua- 
aros. 

À Cárte, nasceu da contemplação da Nat 
porque sta é à fome de todas às bellezas; miaê 
O vêndadeiro artista não & o que se limita a co 
piar à natureza, embora à copie bem :— O ver- 
dúdeiro artista É o que se inspira na Natureza, ca 
interpreta é revéla em harmonia com o seu tem- 
pesamento. pestopl. Por. outra: a Ârte é a Natu- 


O OCCIDENTE 


reza vista atravez do homem. E' a verdade huma- 
nisada, isto é, aquecido pelo sentimento do ar- 
tista, é repassada da sua alma 


g xs demais expontanea 
mente Sem ambguidades, com o methodo a or- 
“ Agradecemos a dedicatoria com que o auctor 
uu o director artístico do Ocersre 


oe 
IXA SARAPINT) 
Conan Doyle 


ACominuada do nº 


Produziram-se rivis deploraveis que por duas 
vezes o arrastaram à policia correseionals veia 
a ser o terror da aldeia vs morado: 
res, assim que o viam, deitavam a fz 

El is é dorado de immensa forc 
 € quando está irado não pode 
A "semana. passada, pregou com o 
ferreiro do patapeito dA ponte abaixo, 
dentro, do io, e só consegui evitar 
um escândalo publico dando à victima 

quanto dinheiro pude aparar. 

o, tem um Junco amigo, 4 exoe- 
o dos ciganos: a cases vagabundos. 


Enscnneês que venham acamparem 

umas giras de terra, cobertas deto 

unica propriedade da familia, é em tro? 
lhos a hospita 


idade nas bar-. 
de sucia. 


Ainda por cima, nutre paixão por 
certos bichos indianos que lhe envia 
um correspondente, e actualmente tem 
uma panthéra é um bugio, deixa-os an- | 
dar d solta, e os aldeões teem quasi 
tagro médo deles como do dono, 

Por tudo isto pode suppór que, tan- 
to a minha pobee irmã Julia como eu, 
não levamos vida muito alegre. Não 
conseguimos conservar um criado só. 
que seja e, por muito tempo, tivemos. 
que servir-nos a nôs mesmo, Minhair-. 
má, quando falleceu tinha apenis trinta. 

nos, é não obstante, os cabellos prin- 
iavam à encanecer-lhe, tal qual os 
meus, 

— Cor que, então morreu suairmã? 

— Morreu, ha dois annos, exacta, 
mente, e é a respeito da su morte que 
cu venho flardhe Deve compresnder 
que, levando um viver como o que lhe descrevi, 

cdasas occasiões se offerecessem de tratar com 
gente da nossa cdade e da nossa jerarquia. 
hhamos, porém, uma tia uma irmã casada de mi- 
niha mãê, Miss Monoria Westphail, que reside nas. 
proximidades de Harrow, e de tempos a tempos 
Alcançávamos licença para lhe jr fazer uma breve. 
visita. Julia passou com ella as festas do Natal, 
ha dois annos, e encontrou ali um major da es: 
quadra, reformado com metade do soldo, com 
quem tratou casamento. Meu padrasto teve noti- 
cia do caso, no regresso de minha irmã, e não 
fez objecção. ao consorcio, mas, uns quinze dias. 
antes Mo ia npraado pará a cêremonia, desen 
volveu-se o temeroso drama que veiu privar-me 
“la minha unica companheira. 

Sherlock Holmes permanecêra incostado ao 
esgotar da cadeira, Com os olhos cerrados, a 
cabeça derreada sobre um coxim: neste instânte, 
porém, descerrou as palpebras e dardejou um. 
lar dobre a sua elit E 

— Queira expór-me pormenores da mais rigo- 
roxa exactidão, disse. é 

— Ser-me-á aci, visto como, cada minuto de 
tão pavorosa noite me ficou estampado na me- 
mori. À residencia é, conforme lhe disse já, 
muito antiga, e apenas tm dos lanços do edificio. 
se acha habitado; os quartos de cama ocupam 9 
rez-do chão, as salas 0 corpo central. O primeiro 
qparto é o'do doutor RoHlott o segundo Gra o 

le minha irmã, e'o terceiro, é 6 meu. Não com- 
municam entre si, mas abrem rodos pai 


omesmo 


stes três aposentos dão para o 
'aquelia noite fatal, em que 
morreu minha irmã, recolhéra cedo O doutor 
Roylott, mas não se deitou, 

hou de subito incomemodada pelo cheiro dos. 
charutos indianos muito fortes que elle costuma. 


fumar. Minha irá ausentouese pois do seu quarto. 
e entrou no meu, onde se demorou Um certo. 
Tempo, à papaguar ácerca do seu casamento, À's 
onze horas levantou-se para se ir deitar, mas pa- 
rando à porta disse: 

2Ã proposito, Helena, não tens ouvido um as- 
sobio, lá pela noite adiante 

— Nunéa, respondi sá 

T Quer-ine parecer que não assobiarias, a dor- 
“mir, pois não é assim * 

Certamente, mas porque? ; 

Porque eu, estas noites muis chegadas, ahi 
pelas três horas da madrugada, tenho sempre ou- 
ido, um, assobio, múlto raca, mas perceptível. 
Tenho o somno muito léve, é abordo, Não posso 
perceber de que Jado vem, se do quarto imme- 
dixto se do têrreiro ? E queria saber se 0 terias 
ouvido tambem. 

T Não. Hão-de ser esses malditos ciganos, lá 
no pateo, 

E" possivel, E comudo, sé é Já fóra no ter- 
reiro, admira-mé de que o não tenhas percebido 
tão Dem como eu, 

= Pois sim! Mas cu é que não tenho 0 somno 
tão leve como o teu. = 

—E d'ahi, 0 caso não tem muita importancia, 
acrescentou, sorrindo, Dito isto, afastou-se e, 
dali a instantes, ouvi-lhe dar volta à chave dn 
porta do seu quirto. 

DE tinham, ellectivamente, por costume fe- 
char de noite a porta dos seus quartos ? 

E Sempre, 

—E porquê? 

= Creio que já lhe disse que o doutor tinha 
cm casa uma panthéra e um bygios e por conse 
quencia, não nos consideravamos tm sekuranç 

“quando as: portas estavam fechadas á 


se, Continue, faga-me o far 


ão pude dormir, toda a noite. Oppr 
o vago presentimento de uma desgrd 
minha irmã, se bem se recorda, eramos gemea 
e sabe a quê ponto são subtis 05 laços que unem, 
“luas almas tão chegadas uma & outra. 

Lá fora, fazia um tempo medonho. Rajadas de 
vento e as cordas de agua a fustigar ns vidraças, 
De subito, por entre 0 estrondo da tempestade, 
ouvi um grito de desespero de mulher allucinada 
e reconheci a voz de minha irm 


(Continua) M, Macedo; 
E 
NEÇROLOGIA 


VISCONDE DE CORUCHE 


O illusre extincto era agronomo diplomado. 
pelo Instituto de Agronomia é prestou na sun car= 
Feira importantes serviços á agricultura, deixando. 
publicados muitos trablos que lhe detam nome 
oro excripor é cmo um ds mas a potnte 

ropugnadores dos Ineresses ngricolas do pais 
Pefeiano da Silva Luz, visconde de Coruche, 
nasceu em 23 de Fevereiro de 1Rgá, 

Completava, no proximo futuro ez 63 annos 
de “idade, tendo despotado em 10 de dezembro 
de 1Bgo a sra D. Maria da Conceíção Pereira da 
Costa, Bla do sr. Jonquim Pereira da Costa, 

Em 1800 fundou à “Avisa Cria e foi um 
dos organisadores da Real Associação, de Agri 
calcar, devendo à sua poderosa ici 
er senlêado a exposição porte et Phi 
adepta, 

“Tambem teve parte importante nos trabalhos 
do primeiro congresso agro, defendendo com 
tues argumentos, por oecusido da crise cerealifera, 
a proteeção n este rumo de agricultura, que a eilê 
exclusivâmente compete a Elorin de te conti 
buido para a promulgação da actual Jei dos cor 

Enisou para a Real Associação Censral de Agr 
cultura Porruguera em Março de 1805 servindo 


ali na qualidade de director-secretario de 1866 à 
1871, 1874 .€ 1876 a 1885; como vogal em iSra, 
77 € 785 como thesoureiro em 1870, 1880 É 


“Boi. 
Resisou nesta, Associação diferentes confes 
rencias, escolhendo teões do mais palpitante its 
Terese” para a agricultur, tratando, identcos 
Estumprôs ma Sociedade Gar Selencias Agronomia 
Gag de Portugal é na Sociedade de Geographiã 
Era orador iente, sendo 2 sua palávra Es 
tada sempre com interesse & sendo Valiosa a aa 
apinião elos vastos Conhecimentos que todos 
fe reconhecia em amaro agricola ela 
illscração de que era dotado, 
'Ostrsbalhos prestados por Silva LugnaEapo | 


O OCCIDENTE 


GENERAL VASCO GUEDES| 


Falleceu no dia 1 do corrente, em Amarante, o 
sr. general Vasco Guedes de Carvalho e Mene- 
Era filho do primeiro conde da Costa, Fran- 
cisco Guedes de Carvalho e Menezes da Costa é 
de D, Anna José de Portugal e Menezes, filha de 
Luiz Brandão de Mello Parreira de Lacenda, se- 
nhor da casa da Torre da Marca e 7.º senhor do 
do de Sampaio. Pertenceu a uma geração de 

pois foram sete irmãos todos de grandes 
forças é bravura de que deram subejas provas. 
Vasco Guedes fai um dos bravos de Torres Ve. 


a em 5 de Abril de 1824 e assentara praça 
em 10 de Janeiro de 1841, sendo promovido a al- 
feres em 15 de Fevereiro de 1845 e a general de 
divisão em 1894. 


a 34 e 4º divisão militar, exer- 
imbem o logar de 3º commandante da 


ê ra ajudante de campo d'ELRei é ministro 
de Estado, honorario, tendo sido nomeado minis 
tro, da guerra quando exercia o cargo de over. 
mudor dá India, não chegando a tomar poste por 
e ter dado a quéda do gabinete de que devia 
Fer pare 

Eure muitas e importantes com 
“desempenhou conta-se a de goverrade 
ergador geral de Moçamb 

a Índia 


VISCONDE DE CORUS 


geram de 4 
e, por del 
ção do governo € acquieseehela e EI 

D. Lai fordhe dado o titulo de visconde de Co-. que de Ângol: 


RAL, VASCO GUEDES 


Di É aisdnação aco neto Rerigos | “rag acena da Avis copas da Con 
Sig dO pica our RA 

re diferente abra publicadas plo se vi. SORA o sedalha da CEO de cl de oro rigia, por Veisimo de Almeida, ) Rasteiro à 
Ea A Corvo jato a Este Jd Bora Camara publica o mf 10 do 
o ama po agrário" PE ão cu oil dido de CE ot en 


de a faze dos delinquentes, mas deu sempre provas de va- tes artig 

— ei agricultura portugueza e o lente, como, na revolta entre os degradados da f 

Questão monectaria, a queda da moeda ea — praçá de S. Sebastifio 

reços Foi durante o seu gov 

las pautas (Relatorio apresentado á 

sociação Central de Agricultura em George é que aa Li 

18) eles boa deu origem 4 questão diplomatica com a. 
a múito dedicado ds Bellas Artes, e tomou — França, de bem triste memoria cujos. documentos. trocados entre a direcção da 


firmados pelos srs, J. V. Gonçalves de. 

“Armando: Seabra, Bernardo de Ol 

ro e Antonio 4. do Sacramento Mon! 

Esta revista cujos trabalhos continuam 

cendo a attenção geral por serem tratados com 
proficiência, insere tambem uma curiosa 

jo sobre serviços agronomicos ultramarinos, 


como photographo amador na Exposiçã Sociedade e as estancias officines são muito inte- 
dos, Trabalhos Photographicos reali — agora o DARDO ressantes, 
sada nas salas da Sociedade de Geographia onde O ac 


obteve “a medalha de prata EA ta á lou Academia Real das 
as no Gu =d PUBLICAÇÕES: A 

dê dezembro, findo, sendo o seu funeral uma gen Ssspondente er, Antonio Cabreira, Esta que 

tida demonstração” de affscto pelo homem e Recebemos e agradecemos : Toi bastante ventilada na imprensa periodica para 

las nobilisaimas. qualidades do seu elevado cara: Revista agronomica. que mos ocoupemos della, visto todos a conho- 

cer dude de Sciências Ap Gere Limitamo-nos à registar à oferta. 


Publicação da Soci 
cas de Portugal, 


Henrique Bastos — Cinngão dos hosptes | ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 


DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO | Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 
Eme enovcopico da urelhra e bei. | 

Colheita de urina de cada um dos rins | 

CONSULTAS | eee oro maga 7 | 

| 


Magaifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 


Morena” = 3 "a da lada 


* LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA 


lhete: ilustrad! e R, do Asa, 14, 4.º (A PL do Como) — DO 
e re ms | aorta PISTA, CODE RG? 


k Praça do Luiz de Camões, 95 — LISBOA gam-e Sempre por muito maior preço 


do do RR SS O | Do SST] gg pelo dio 
MESA SE 

FÉ. Pa romenos eus mu E Correio da Europa 

CASA BANCARIA o: 4 


* José Henriques Toita “ 


2 48%] Agentes das principaes casas 
2: 4888] editoras de Lisboa e Porto. 
€s, 71, Rua do Ouro, 68, 75 albons, catalogo e ais im 


LISBOA | desde 39 a 100 réis O franco, fazem so re- 


a ERES PER, | [SO ESSA ESSA RI E a aa á lha, mediante abonações eu. 
Almanach illustrado do «Occidente» “ic, 161, Rua dos Ourives 


PARA 1905 

Sahiu a publico este magnifico annuario, e encontra-se à 
venda em todas as livrarias, À cape é um lindo chromo, repro- 
duzindo um iypo de mulher do Minho, de um bello efeito, agua- 
rella de José Leite, 


RIO DE JANEIRO 
CONSULTORIO CIRURGIGO DENTÁRIO 


Gomes Costa 
Cirurgião dentista especialista 
Preço 200 réis e 220 pelo correio Deesçã é es cordas a pata, 
Recebem-se encommendas na - eli éemara é olccação da dentes 

Empresa do OCCIDENTE — Lisboa Consultorio —Rua da Boa Vista, 164, 1.º 


